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O objetivo desta pesquisa, ainda em curso, é investigar de que maneira a oratura se 
constitui como prática de (re)existência em uma sociedade neoliberal, evidenciando o 
papel da voz e da ludicidade na subjetivação e na cultura. Cunhado por Pio Zirimu nos 
anos 1960 para superar a contradição do termo “literatura oral” (apud Moolla, 2012), o 
conceito de oratura designa formas de transmissão oral baseadas na presença e na 
performance. Kaboré (2014) a caracteriza como um sistema estético híbrido e dinâmico, 
que entrelaça diferentes gêneros em um só, articulando corpo, voz e performance, com 
implicações críticas e políticas. A voz, nesse contexto, assume papel central: singular, 
como resto pulsional que marca o sujeito em sua relação com o Outro (Vivès, 2018), e 
coletiva, como acontecimento simbólico que funda vínculos e memórias (Zumthor, 
2010). O lúdico por sua vez, é uma dimensão essencial da simbolização (Castro, 2010), 
enriquece as trocas sociais e amplia o campo dos signos, permitindo transformar 
experiências em representações. A oratura, nesse horizonte, é prática lúdica que 
participa da subjetivação e reafirma o que Candido (2004) defendeu como direito à 
literatura: o acesso às formas simbólicas como condição de humanização. Esse campo 
simbólico, como mostram Freud (2011) e Gagnebin (2006), é também espaço de 
perlaboração, em que a repetição e a reelaboração narrativa transformam experiências 
em memória compartilhada. Contudo, vivemos um contexto que fragiliza essa dimensão 
simbólica. Benjamin (2012) identifica um empobrecimento da experiência na 
modernidade, quando a arte de narrar cede espaço à informação e ao isolamento. Esse 
processo se intensifica pela lógica neoliberal, que rompe laços e captura o sujeito no 
consumo (Soler, 2011), pela mercantilização do lúdico (Castro, 2010) e pelo 
agravamento da rarefação dos espaços de escuta durante a pandemia (Jerusalinsky, 
2021). Além disso, a expansão das tecnologias digitais, ao mesmo tempo, acelera a 
comunicação, mas fragiliza a experiência partilhada. A partir desse referencial teórico, 
serão analisados e interpretados fragmentos de entrevistas com habitantes de cidades de 
Minas Gerais para identificar como a oratura e o lúdico se configuram nas narrativas 
desses sujeitos. Desse modo, esperamos verificar a importância da oratura como prática 
simbólica que reitera a relevância da preservação da memória e do laço social, 
resultando em modos singulares de subjetivação que sustenta formas coletivas de vida, 
mesmo em contextos de fragmentação, silenciamento e captura neoliberal. 
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